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Ementa: Introdução. Características físicas, pluviométricas e fluviométricas das bacias.
Impactos naturais e antrópicos. Técnicas estatísticas e de geoprocessamento usadas em
bacias hidrográficas. Emprego das características morfométricas e de uso/ocupação do
solo como indicadores de alterações ambientais. Recuperação de áreas impactadas.
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